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Aos vinte cinco dias do mês de setembro de dois mil e seis, às dezoito horas e vinte seis minutos, 4 

pelos fundamentos constantes das inclusas notas taquigráficas que integram a presente Ata, 5 

reuniram-se para Assembléia Ordinária na sede do Conselho Municipal de Assistência Social do 6 

Município de Porto Alegre, sito Rua Acelino de Carvalho, n.º. 33, sala 42, sob coordenação da 7 

Presidente Maria Lopes Rodrigues, CORAS Norte, e na presença dos CONSELHEIROS DA 8 

SOCIEDADE CIVIL: Edson Luís Zanella – Instituto Pobres Servos da Divina Providência; 9 

Arnaldo Batista S. dos Santos – Sociedade Educação e Caridade – Instituto São Benedito; Maria 10 

Bernadette M. de Medeiros – CRESS; Miriam Dabdab D. Kolinger – CORAS Centro; Lourdes 11 

Maria Pretto – CORAS Cristal; Juçara R. Joaquim – CORAS Cruzeiro; Lurdes Vargas de Souza – 12 

Ilhas/Humaitá/Navegantes; Kátia Susana S. de Araújo – CORAS Noroeste; Maria Lopes 13 

Rodrigues e Elvira C. da Silva – CORAS Norte; Carolina A. da Silva – CORAS Partenon; Nídia 14 

Maria de Albuquerque e Glademira M. C. Barbosa - CORAS Restinga. CONSELHEIROS DO 15 

GOVERNO: Simone R. da Rocha, Sandra Mara Nunes e Claudia Ilha de Lima – FASC; Eloísa 16 

Helena C. Strehlau – SMC; Maria Valéria C. Simões – SMDHSU; Maria do Carmo de Souza – 17 

SMED; Isabel M. Walenciuk – SMF; Patrick de O. Teixeira e Carlos Fernando S. Filho – SMGL; 18 

Lúcia Cristina D. Capitão e Meire Ana B. da Silva – STCAS. FALTAS JUSTIFICADAS: Denise 19 

Araci Leonhardt – Associação Cristã Feminina; Ruth D’ Amorin – UAMPA; Maria Belquiz M. 20 

Santos e Maria de Lurdes dos Santos – CORAS Centro-Sul; Gleci G. Alvarenga (PROVISÓRIA) – 21 

CORAS Sul; Miriam Cardon Prikladnicki – SMS. AUSENTES/SOCIEDADE CIVIL: Nerina A. 22 

Camargo e Graziella C. Emmert – ACOMPAR; Oswaldo Dalpiaz e Teresinha L. Lopes – Casa do 23 

Pequeno Operário; Carmen Lia S. Marino - Associação Cristã Feminina; Viviane B. Rodrigues – 24 

UAMPA; Melissa Bargmann e Daniela N. Pirovano – CORAS Eixo Baltazar; Rose Iara dos 25 

Santos e Irilde B. da Silva – CORAS Extremo-Sul; Maria Leonice de Deus da Silva e Heloísa 26 

Helena L. Vinõlo – CORAS Glória; Nelcy G. da Silva e Rosalina Teresinha F. Sabadin – CORAS 27 

Leste; Pedro C. Custódio e Zailde F. da Silva – CORAS Lomba do Pinheiro; Iara e Priscila 28 

Bargmann – CORAS Nordeste. AUSENTES/GOVERNO: Carmem Lopes e Simoni Bampi – 29 

Câmara Municipal; Márcia L. Soares e João Carlos Fornari – DMAE; Cristiano Aristimunha 30 

Pinto e Gustavo B. Paim – DEMHAB; Cléia Teresinha da Silva Lucas – DMLU; Vilma Maria 31 

Oliveira da Silva e Joana Olívia Fernandes – SMA; Ana Eleonora S. Assis – SME; Carmen Lúcia 32 

S. Garcia – SMIC; Adriana Model Maciel – SMS; Mariza B. Garcia e Juliana de Oliveira C. Costa, 33 

Carla N. Santos e Maria do Carmo Fay – STCAS. Governo Federal: Sem representação de 34 

Conselheiros. Após assinatura da lista de presenças, a Sra. Presidente deu início aos trabalhos. 35 

Pauta: 1. Prestação de Contas 2005 – Fundo Nacional de Assistência Social; 2. Ata da Região 36 

Nordeste; 3. E-mail Governança; 4. Informes das Eleições do CMAS; 5. Processos das 37 

Entidades; 6. Reunião Comissões de Normas e de Políticas – 4ª f. – dia 27/9, às 10h; 7. PI 2005 38 

– Alteração de entidade a ser conveniada – Região Partenon; 8. Votação das Atas 018 e 019 e 39 

020/06; 9. SASE – Vila dos Papeleiros; 10. PEMSE – formação de Conselheiros/CMAS, 03/10 40 

e 1º/12 – Auditório da SMA – 13h30min às 17h30min. Sra. Presidente (Sra. Maria Lopes 41 

Rodrigues): Boa-noite a todos. É uma pena que a gente não tenha quorum. São exatamente 42 

18h26min, temos 14 Conselheiros e hoje nós temos uma questão fundamental, que já colocamos na 43 

Plenária passada, que é a aprovação do Orçamento, mas para a aprovação do Orçamento nós 44 

precisamos de 30 pessoas. Então, a gente vai começar com os Informes, enfim, vamos ir tocando ad 45 

referendum algumas coisas que são possíveis, mas o Orçamento nós não podemos aprovar por ad 46 

referendum. Então, vamos torcer que os Conselheiros venham. Se alguém puder ligar, chamar, 47 

enfim, alguém que venha, por favor, faça isso enquanto a gente vai dando os informes. Maria do 48 
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Carmo, alguma coisa? Sra. Maria do Carmo de Souza: Eu acho que é nesse sentido, a gente tem 49 

que ver com vocês isso para o momento que a gente tiver o quorum, porque há a justificativa, 50 

porque hoje vai ter um movimento no Centro que pode dificultar o acesso. Então, acho que nós 51 

vamos ter que ser mais flexíveis no nosso horário, até para a gente conseguir aprovar isso hoje. É 52 

consenso de todos que a gente não seja tão fechado nas 18h30min? É para que a gente consiga 53 

flexibilizar para dar acesso ao pessoal, que certamente estão com dificuldade, como as gurias aqui 54 

disseram que tiveram dificuldade em vir. Sra. Presidente: Vamos dar um teto, eu acho que até às 55 

19 horas é um teto razoável se o trânsito está ruim, porque o pessoal tinha que estar aqui às 19 56 

horas. Se até às 19 horas não tiver a gente vai ter que ver como encaminharemos. Pode ser assim? 57 

Sra. Maria do Carmo de Souza: Vamos iniciar pelos outros itens. Sra. Presidente: Então, vamos 58 

começar com os Informes. O primeiro informe é um convite: Convidamos Vossa Senhoria para 59 

participar do III Seminário sobre os Aspectos Processuais da Lei n.º 8.069/90, sobre o tema 60 

Direitos Humanos da Criança e do Adolescente. O evento será realizado nos dias 27 e 28 de 61 

setembro de 2006, às 19 horas, na Escola de Magistratura – AJURIS, conforme programa em 62 

anexo. Este evento integrará as comemorações alusivas aos 80 anos de fundação do Instituto dos 63 

Advogados do Rio Grande do Sul – IARGS. Neste ato será lançado, oficialmente, o Centro de 64 

Defesa da Criança e do Adolescente. É na Celeste Gobato, n.º 229, nos dias 27 e 28. A programação 65 

está aqui se alguém quiser olhar mais detalhado. Outro informe é sobre a Lei Maria da Penha, que é 66 

do Deputado Dionísio Marcon e Deputada Míriam Marrone, respectivamente, Presidente e Vice-67 

Presidente da Comissão de Cidadania e Direitos Humanos da Assembléia Legislativa: Convidamos 68 

Vossa Senhoria para participar do colóquio sobre a Lei Maria da Penha n.º 11.340/06, que coíbe a 69 

violência doméstica e familiar. O evento será realizado na Sala João Neves da Fontoura, 70 

Plenarinho da Assembléia Legislativa, 3º andar, dia 26-09, das 9h30min às 17 horas. Depois em 71 

outro, que a gente viu no jornal, mas achamos interessante estar socializando, eu acho bem 72 

importante, que é sobre a fiscalização do terceiro-setor em debate, que diz o seguinte: O Tribunal de 73 

Contas da União promove amanhã e quarta-feira, no Teatro Dante Barone, da Assembléia 74 

Legislativa, na Capital, mais uma edição do Projeto Diálogo Público. O encontro busca incentivar 75 

a participação da sociedade na fiscalização dos recursos públicos e desenvolver conhecimentos 76 

que favoreçam o bom desempenho das entidades do terceiro-setor na aplicação desses recursos. O 77 

público alvo é: organizações da sociedade civil de interesse público – OSCIP’s, as organizações 78 

não-governamentais – ONG’s e demais organizações da sociedade civil, envolvidas com a 79 

aplicação ou controle de gastos públicos. Não há exigência de pré-requisito para participar do 80 

encontro, o evento tem a entrada franca, inscrições antecipadas pelo e-mail, e também serão aceitas 81 

inscrições na hora do evento. O que nós achamos importante é que vai ser distribuída uma série de 82 

materiais informativos, tudo sobre recursos públicos, vão dar um kit, principalmente para a 83 

sociedade civil, que está sempre solicitando isso, acho que pode estar participando. De informes era 84 

isso. A Comissão Eleitoral tem informe? Quem sabe a gente já passa. 4. Informes das Eleições. 85 

Sra. Simone R. da Rocha: A idéia é dar um panorama geral das eleições. É a nossa primeira 86 

Plenária depois das eleições, só vou dar um panorama geral de como foi o processo eleitoral e 87 

alguns dados que achamos importante estar trazendo. A gente teve um pleito maior do que nas 88 

eleições anteriores, acho que foram 1.564 votos, se não me engano, não tenho aqui contabilizado, e 89 

na última eleição houve 800 votos. Nós temos duas regiões que estão com o processo ainda em 90 

suspenso para a gente identificar, averiguar denúncias de irregularidade no processo eleitoral, que é 91 

a Humaitá/Ilhas/Navegantes e a Restinga. Casualmente, a Restinga foi uma das regiões que teve o 92 

maior quorum, 30% de todo o pleito foi da Restinga, foram 461 votos. Teve-se o prazo legal para os 93 

recursos e para as defesas, o prazo expira amanhã, às 17h30min, os resultados foram divulgados no 94 

Diário Oficial, depois vou dar um panorama geral. Então, a Comissão vai estar se reunindo na 95 

quarta-feira para estar averiguando a situação das duas regiões. Vou ler o número de votos das 96 

CORAS e das entidades: CORAS Centro – Iara de Fátima Bueno da Rosa: 95 votos; Miriam 97 
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Dabdab D. Kolinger: 34 votos; total de votos válidos: 129 votos; 14 votos nulos; total de votos da 98 

região: 143 votos. CORAS Centro Sul – Maria de Lurdes dos Santos: 27 votos; total de votos 99 

válidos: 27; era candidata única. CORAS Cruzeiro – Joseane Soares Cardoso: 61 votos; Gislaine 100 

Silva Roncoli: 22 votos; total de votos válidos: 83 votos; 7 votos nulos; total de votos da região: 90 101 

votos. CORAS Extremo Sul – Giselda de Fátima O. de Jesus: 11 votos; total de votos válidos: 11 102 

votos; nenhum voto nulo; total de votos da região: 11 votos. CORAS Glória – Eliane da Luz Santos: 103 

3 votos; Heloísa Helena L. Vinõlo: 30 votos; total de votos válidos: 33 votos; 5 votos nulos; total de 104 

votos da região: 38 votos. CORAS Leste – Carlos Bork da Silva: 93 votos; total de votos válidos: 93 105 

votos; 2 votos nulos; total de votos da região: 95 votos. CORAS Lomba – Francisco Tavares de 106 

Lima: 113 votos; Adriana Regina Dani Bezetti: 31 votos; Sandro Fábio Dani Lacerda: 1 voto; total 107 

de votos válidos: 145 votos; nenhum voto em branco; 14 votos nulos; total de votos da região: 159 108 

votos. CORAS Noroeste – Olinda Maria Roberti: 4 votos; Marister da Cunha John: 40 votos; total 109 

de votos válidos: 44 votos; 4 votos nulos; total de votos da região: 48 votos. CORAS Norte – Maria 110 

Lopes Rodrigues: 54 votos; Elvira Centena da Silva: 11 votos; total de votos válidos: 65 votos; 111 

nenhum voto em branco; 1 voto nulo; total de votos da região: 66 votos. CORAS Partenon – Edna 112 

Galvão de Lima: nenhum voto; Nelcinda Aguirre da Silva: 56 votos; Vera Lúcia Leitão Moura: 25 113 

votos; Paulo Francisco da Silva: 66 votos; total de votos válidos: 147 votos; 11 votos nulos; total de 114 

votos da região: 158 votos. CORAS Sul – Gleci Godoy Alvarenga: 24 votos; total de votos válidos: 115 

24 votos; total de votos da região: 24 votos. Agora das entidades: USBEE – 29 votos; LBV: 3 votos; 116 

SEMEAR: 4 votos; ASCAR: 1 voto; Instituto Leonardo Murialdo: 18 votos; CEPA: 5 votos; 117 

Associação dos Moradores da Vila São Pedro: 7 votos; Associação de Literatura e Beneficência: 1 118 

voto; Associação Antônio Vieira: 4 votos; Sociedade de Educação e Caridade Instituto São 119 

Benedito: 8 votos. Essas são as entidades prestadoras de serviço em assistência social. Entidades 120 

representantes de usuários, era candidatura única, então, fica uma vaga das entidades representativas 121 

de usuário: Associação Cristã Feminina: 3 votos. E entidade representando os trabalhadores da área 122 

e assistência social: CRESS: 4 votos. Vou ler a lista dos titulares e suplentes: CORAS Centro – 123 

titular: Iara de Fátima Bueno da Rosa; Suplente: Miriam Dabdab D. Kolinger. CORAS Centro Sul – 124 

Maria de Lurdes dos Santos. CORAS Cruzeiro – titular: Joseane Soares Cardoso; suplente: Gislaine 125 

Silva Roncoli. CORAS Extremo Sul – Gisselda de Fátima O. de Jesus. CORAS Glória – titular: 126 

Heloísa Helena L. Vinõlo; suplente: Eliane da Luz Santos. CORAS Leste – Carlos Bork da Silva. 127 

CORAS Lomba – titular: Francisco Tavares de Lima; primeiro suplente: Adriana Regina Dani 128 

Bezetti; segundo suplente: Sandro Fábio Dani Lacerda. CORAS Noroeste – titular: Marister da 129 

Cunha John; suplente: Olinda Maria Roberti. CORAS Norte – titular: Maria Lopes Rodrigues; 130 

suplente: Elvira Centena da Silva. CORAS Partenon – titular: Paulo Francisco da Silva; primeiro 131 

suplente: Nelcinda Aguirre da Silva; segundo suplente: Vera Lúcia Leitão Moura. CORAS Sul – 132 

Gleci Godoy Alvarenga. Representante de profissionais do setor: CRESS – Conselho Regional de 133 

Serviço Social; representante de entidade e organização de usuário: Associação Cristã Feminina; 134 

representação de entidade prestadora de serviço: USBEE – União Sul-Brasileira de Educação e 135 

Ensino; Instituto Leonardo Murialdo e Sociedade Educação e Caridade Instituto São Benedito. 136 

Quero lembrar que, além das três regiões que ficaram sem candidato, ainda há as três regiões que a 137 

gente vai ter que fazer eleição para os primeiros suplentes, as regiões que têm candidato único. 138 

Então, era isso. Sra. Presidente: Alguém tem alguma pergunta para fazer a Simone? Então, em 139 

relação às duas regiões. Sra. Simone R. da Rocha: Que não têm? É a Nordeste e a Eixo. 2. Ata da 140 

Região Nordeste. Sra. Presidente: Eles encaminharam uma ata já sugerindo as pessoas para 141 

estarem participando, são duas regiões que estão com dificuldade. A Noroeste, inclusive, estão 142 

chegando, só que é assim, Rose e Ronaldo, nesta Plenária vocês não participam, porque é hoje que 143 

nós vamos estar decidindo. A mesma coisa aconteceu com a Eixo, que vieram participar, porque 144 

estão sendo indicados pela região. Eu até consulto a Plenária, já que estão aí, mas acho que eles têm 145 

que aguardar a gente decidir hoje. Eu não sei o que vocês acham disso, mas não temos nem quorum 146 
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ainda para poder deliberar. É aquilo que eu já havia conversado com vocês, se a Plenária aprovar a 147 

gente vai avisá-los. Era isso que a gente tinha combinado. Se a Plenária concordar vocês 148 

participarão como ouvintes até o momento da eleição, para a região não ficar sem retorno. Sra. 149 

Simone R. da Rocha: Mas da próxima gestão? Sra. Presidente: A sugestão é que seja na próxima, 150 

até porque se eles participarem agora, participam um mês, aí é considerado uma gestão. Depois, se 151 

eles forem eleitos na próxima, vocês ficam dois anos e não podem concorrer de novo. Então, a idéia 152 

é que a partir de outubro vocês entrem aí como representantes, que é o IAP, até o dia 20-10. Na 153 

realidade, independente das Conselheiras terem desistido, elas estão eleitas até 20-10. Se eles 154 

começarem a participar agora tem essa questão, porque depois eles invalidam uma gestão. Então, só 155 

para esclarecer, vocês não participam da Plenária até a gente definir, eu acho que tem que aguardar 156 

20-10 para começarem a participar. Sra. Rose Serone: Só para colocar a vocês, como a gente 157 

colocou em ata, na assembléia que a gente fez na região, nós viríamos provisoriamente até 158 

dezembro, esperaria o ofício do CMAS, aí sim se dariam os novos Conselheiros. Então, não 159 

estaríamos queimando uma gestão. A minha posição era vir representar, Mariazinha, até dezembro. 160 

Não seria o caso da gente querer vir como Conselheiros, é só representando mesmo. Sra. 161 

Presidente: Rose, mesmo assim, na medida que vocês participam, que a gente oficializa vocês 162 

poderem participar da Plenária, independente de vocês serem Conselheiros, vocês ficam impedidos 163 

depois de poderem participar de dois mandatos, porque fica considerado como uma gestão. Então, 164 

para não acontecer isso a gente está sugerindo, porque discutimos isso, inclusive, com o jurídico, o 165 

entendimento que o jurídico tem é esse, que mesmo que vocês venham como representantes vão 166 

estar oficializados. Depois invalida uma gestão se vocês por acaso quiserem concorrer no futuro por 167 

mais gestão. Então, vocês assumem dois meses como participantes, mas invalidam todo um período 168 

como Conselheiros. Está bem assim? A gente estava começando a discutir a questão das duas 169 

regiões e a mesma coisa que a gente disse para a Eixo Baltazar vamos dizer para vocês: se for 170 

aprovado a gente vai comunicar a vocês. O entendimento, inclusive, que nós discutimos, e da 171 

Executiva, foi exatamente esse, até para vocês não ficarem inviabilizados por um mandato. Mesmo 172 

que vocês acompanhem hoje como ouvintes, queimam um período todo de dois anos, é o que está 173 

sugerindo, a não ser que vocês queiram, aí é diferente, aí vocês estão cientes de que se quiserem no 174 

futuro concorrer a uma outra gestão não podem porque ficam inviabilizados. A gente vai dar retorno 175 

a vocês assim que for aprovado, a não ser que vocês queiram participar independente disso. Sra. 176 

Eloísa Helena C. Strehlau: Só a título de colaboração. No Conselho Municipal da Cultura, da 177 

Secretaria Municipal da Cultura, as sessões ordinárias são abertas à comunidade, qualquer pessoa 178 

pode participar. Eu não sei se cabe aqui, mas só a título de colaboração. Eu acho que assim que 179 

deveria ser uma sessão ordinária de Conselho, aberta à comunidade. Sra. Simone R. da Rocha: Eu 180 

acho que isso é uma discussão para a próxima gestão, porque chega a ser contraditório, é um 181 

Conselho que discute controle social e a gente proíbe a participação. Sra. Maria do Carmo de 182 

Souza: Na verdade, eles não querem ser Conselheiros, eles queriam ouvir e levar para a 183 

comunidade. Sra. Presidente: O que a gente discutiu é exatamente isso, inclusive, há Conselhos, 184 

foi até dado exemplo, que por ter participado de uma Plenária, por uma questão de entendimento 185 

depois as pessoas não puderam concorrer. Então, é a nossa obrigação informar. Se eles quiserem e a 186 

Plenária concordar, por mim não há nenhum problema. Eu acho que o Conselho de fato deveria ser 187 

aberto, mas essa é a minha opinião, no futuro a gente tem que caminhar para isso. Neste momento 188 

nós temos uma questão, inclusive, de espaço, que não comporta, mas eu acho que quando a gente 189 

tiver espaço é uma discussão que a gente tem que fazer. Exatamente, se a gente quer que os 190 

usuários, que a população em geral participe e quer de fato fazer o controle social, eu acho que eles 191 

têm que poder participar, só não têm direito a voto, mas participar eu não vejo problema. Eu acho 192 

que a gente tem a obrigação de informá-los, até porque eles já são as pessoas indicadas para 193 

concorrerem no momento que for aberto o processo, tanto eles como a Eixo Baltazar, que são os 194 

ofícios que estão aqui, que era isso que a gente ia pôr em Pauta no momento que eles chegaram. 195 
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Então, na Região Nordeste estão indicando a Rose e o Ronaldo, que são os dois indicados para fazer 196 

esse elo, essa ligação. Eu relatei aqui que no final de junho estive em uma Plenária lá, onde já 197 

levantavam essa questão que as Conselheiras não estavam participando, não estavam dando retorno, 198 

tanto é que eles tinham uma dificuldade enorme de informações. A gente sugeriu que a região 199 

definisse o que queriam, eles se reuniram agora, tanto é que não participaram do processo porque 200 

acharam que as Conselheiras tinham que ter informado, quer dizer, foi questão de comunicação. 201 

Então, vou ler a ata: Ata CORAS. Na Ata de 14-09, local NACIPAS, às 8h30min, coordenação de 202 

Marco Antônio, Conselheiro do OP, Assembléia Ordinária. Nesta Assembléia que elegeu Rose 203 

Serone, representante do Centro Social, e Ronaldo Brites de Brites, como representantes 204 

provisórios da Região Nordeste, junto ao CMAS, até o mês de dezembro. Marco Antônio trouxe a 205 

problemática da Creche Vó Ana, que não recebeu repasse financeiro da SMED, com demanda de 206 

aumento de metas para o ano de 2006, com resultado no Orçamento Participativo 2005. Catarina 207 

trouxe as necessidades das entidades se unirem para subsidiar os representantes eleitos com vales-208 

transporte. Todos concordam e se comprometem a auxiliar. Marlene esclarece a questão das 209 

Tripartites, pois a Creche Xaropinho ainda não recebeu a visita, a quem devemos cobrar. Rose 210 

solicita ao Marco Antônio os livros de esclarecimento sobre a Tripartite. O mesmo comprometeu-se 211 

de repassar na próxima reunião da CORAS, pois sugeriu que a reunião da CORAS fosse após a 212 

reunião da rede para ficar no mesmo dia. Todos os presentes concordaram. Kátia sugeriu formar 213 

uma subcomissão da CORAS para apoiar essas visitas da Tripartite. Marlene coloca que reconhece 214 

o grupo da CORAS Nordeste e tem certeza de que os mesmos apoiarão os novos representantes da 215 

região. Mário se colocou à disposição para fazer o ofício de encaminhamento para a solicitação de 216 

vale-transporte. Luiz Caetano colocou que existem entidades que não podem contribuir e que estão 217 

assumindo o papel de governo, gostaria de esclarecer o que é FASC, o que é governo, CORAS e 218 

sociedade civil. Portanto, não podemos ter recursos financeiros que não sejam de entidades. Lista 219 

de presença anexada na Ata. Tem a lista de presença de todos que estavam. Eles vieram para uma 220 

reunião aqui comigo, no dia 15, para trazer a ata e solicitar também a visita, porque as entidades 221 

estão prejudicadas, inclusive, para encaminhar a manutenção, porque não há Conselheiro para fazer 222 

as visitas. Então, o Conselho vai fazer visita a uma entidade que tenha a solicitação, que tenha 223 

convênio, que está para ser suspenso em função da manutenção. A essa entidade, nós da Executiva 224 

com a assessora técnica, vamos fazer a visita para poder concluir o parecer. Então, da Nordeste são 225 

essas pessoas que estavam aqui, que na conversa que eles tiveram comigo disseram que seriam os 226 

representantes que estariam concorrendo depois. Eles viriam até dezembro, se até dezembro for 227 

oficializado o processo da nova eleição, ou quando for, eles seriam representantes e depois estariam 228 

concorrendo. Agora eles disseram que não vão concorrer, que só são representantes provisórios. De 229 

qualquer forma a gente tem que definir se vai aceitar que eles sejam representantes provisórios ou 230 

não, porque a gente tem também a ata da reunião da Região Eixo Baltazar, que eu vou ler agora: 231 

Aos doze dias do mês de setembro do ano de dois mil e seis, reuniram-se em Assembléia 232 

Extraordinária, na sala do Teatro Centro Vida Humanística, os representantes do Fórum da 233 

CORAS Eixo Baltazar, conforme lista de presença, em anexo, para o que segue. Escolha de 234 

representantes provisórios da Comissão da CORAS Eixo Baltazar a partir de 12-09-06. Estiveram 235 

presentes Melissa e Daniela, Conselheiras titular e suplente, as quais renunciam os seus mandatos. 236 

Ficou definido que a Sra. Rita Shoreder, assistente social da Creche Tia Gessi, e a educadora Rita 237 

de Cássia Barreto Ayala, da OSICOM, serão as representantes provisórias da CORAS Eixo 238 

Baltazar até a data para nova eleição, que será definida pelo CMAS. A seguir deu-se por encerrada 239 

a Assembléia. Então, nós recebemos essas duas durante a semana. Hoje eu recebi da CORAS 240 

Cristal, só que deve passar pela Executiva para vir na próxima, porque depois há outra questão, a 241 

Lourdes é da Comissão Eleitoral no momento. Então, vamos ter que esperar concluir o processo 242 

para poder estar encaminhando. Tu estás eleita até o dia 20, até a posse. Então, não há problema. 243 

Nós temos que definir essas duas regiões, se a gente aceita as pessoas indicadas pela CORAS para 244 
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serem representantes provisórios até que haja eleições nessas regiões. Sra. Maria do Carmo de 245 

Souza: Simone, é o pessoal da Comissão Eleitoral que define essas novas eleições? Sra. Simone R. 246 

da Rocha: Não. Esta Comissão se dissolve e se constitui uma nova Comissão com novos 247 

Conselheiros. Sra. Lurdes Vargas de Souza: Essa CORAS que está renunciando agora, eles têm 248 

os seus representantes eleitos? Sra. Presidente: Nesta eleição não, os eleitos Conselheiros são 249 

eleitos da gestão que está em curso. Não houve candidatos nessas regiões. Sra. Glademira M. C. 250 

Barbosa: Por exemplo, a Restinga, que está suspensa, quando vai ser definido pela Comissão? Sra. 251 

Simone R. da Rocha: As duas regiões que foram suspensas têm reunião quarta-feira para deliberar 252 

e ver a situação. Sra. Presidente: Que é o processo desta eleição ainda. Sra. Simone R. da Rocha: 253 

É diferente das outras que não tiveram candidatos. Sra. Glademira M. C. Barbosa: Outra coisa, 254 

Simone, e se for necessário uma nova eleição? Sra. Simone R. da Rocha: Aí uma nova Comissão 255 

Eleitoral vai se constituir e fazer de todas as regiões que ficaram sem Conselheiros. Sra. Glademira 256 

M. C. Barbosa: Porque tem a Nídia. Sra. Simone R. da Rocha: Sim, mas ficaram sem 257 

Conselheiros eleitos, esses Conselheiros respondem até o dia 20-10. Sra. Presidente: Até o dia da 258 

próxima posse quem responde são os Conselheiros que estão eleitos, no caso, vocês duas. Se for 259 

impugnado o processo, a partir de 20-10, daí sim, não tem Conselheiros na região, que aí pode fazer 260 

o mesmo processo, indicar alguém provisório até que haja um novo processo, no caso de 261 

impugnação. Aí se extingue esta Comissão e vamos ter que ver uma nova data para fazer uma nova 262 

Comissão, começar todo o processo de novo. Vocês concordam que essas pessoas indicadas por 263 

essas duas regiões sejam representantes provisórios até dezembro, como está nas atas? Sra. 264 

Carolina A. da Silva: Só uma dúvida: eles seriam Conselheiros ou somente representantes? Sra. 265 

Presidente: Representantes, sem direito a voto. Eles têm direito a voz, têm direito de participar da 266 

Plenária, levar a discussão e trazer da região, mas não têm direito a voto. Sra. Carolina A. da 267 

Silva: Na região eles ficariam, de qualquer maneira, sem Conselheiros até a próxima. Como seria 268 

feita a questão de renovação, as visitas? Sra. Presidente: O Conselho tem que fazer junto com o 269 

representante deles. É o que a gente vai fazer para essas entidades que têm solicitação agora, vamos 270 

formar uma comissão, vamos combinar com um desses representantes provisórios a visita na região. 271 

Sra. Miriam Dabdab D. Kolinger: Mas pode ser que haja eleição antes de dezembro. Sra. 272 

Presidente: Não sei. Aí é até a próxima eleição. Sra. Lurdes Vargas de Souza: E por que eles não 273 

assumem até a próxima eleição? Sra. Presidente: Não, é até que haja eleições na região. Eles estão 274 

solicitando até dezembro, mas eu não sei, pode ser que haja antes ou pode ser que haja depois, aí vai 275 

depender. Sra. Maria do Carmo de Souza: A idéia é permanecerem os mesmos Conselheiros. Sra. 276 

Presidente: Quando eles estiveram conversando comigo disseram isso, que seriam representantes 277 

provisórios e estariam depois concorrendo. Agora que eles disseram que seriam só provisórios.  278 

Sra. Miriam Dabdab D. Kolinger: Quanto antes a gente agilizar a eleição melhor, porque se eles 279 

não vão continuar, depois fica diferente se vão concorrer e se tornarem representantes ou não. Sra. 280 

Presidente: Eu acho que há a questão deles estarem dizendo até lá porque podem surgir outros 281 

candidatos. Na medida em que tu abres um processo podem ter tantos quantos candidatos puder. 282 

Então, talvez nesse sentido eles estejam dizendo que é até que haja o processo. Na conversa com a 283 

Nordeste e a Eixo Baltazar, que esteve hoje à tarde aqui, ela disse isso, que foi indicada para ser 284 

provisória e depois participar do processo. Então, se até lá eles vão ter a mesma posição não sei, 285 

tanto é que a Rose e o Ronaldo quando estiverem aqui também verbalizaram isso, mas, agora, 286 

quando saíram daqui, disseram para a Maria do Carmo que só vão ser provisórios. Então, não sei, eu 287 

acho que é um processo que nós vamos ver. Vamos encaminhar essa questão, porque são 19h07min, 288 

vamos dar uma definição para a nossa Plenária. Sra. Maria do Carmo de Souza: Nós temos agora 289 

21 Conselheiros. Sra. Presidente: Precisamos de 9 ainda para poder aprovar o Orçamento, mas 290 

vamos resolver primeiro essa questão para podermos encaminhar. Quem concorda que essas duas 291 

regiões, a Nordeste e a Eixo Baltazar, tenham essas duas pessoas indicadas pelas CORAS para 292 
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serem representantes provisórios neste Conselho, sem direito a voto, até dezembro, por favor, 293 

levante a mão. Sra. Eloísa Helena C. Strehlau: Até a próxima eleição não vai ser encaminhado, só 294 

vai ser encaminhado até dezembro, é isso? Sra. Presidente: O que está nas atas é até dezembro, é o 295 

que eles estão trazendo nas atas, as duas regiões. Sra. Lurdes Vargas de Souza: Poderia deixar 296 

aberto a eles se quiserem até que haja eleição. Poderíamos abrir para isso. Sra. Maria do Carmo de 297 

Souza: Ficando provisório até que aconteçam as eleições. Eu acho que a gente aceita porque são 298 

nomes indicados nas regiões. Por que a região não indicou os que eram Conselheiros? Porque quis 299 

alterar. Então, aceitar esses nomes até que haja eleições, qualquer dia depois do dia 20-10. Sra. 300 

Presidente: Então, está aprovado, a partir do dia 20-10. Nós havíamos combinado até às 19 horas 301 

para a gente ver como encaminharíamos. O João e a Ana Cláudia estão aqui, vieram para dar as 302 

explicações necessárias em relação ao Orçamento, que foi solicitado na Plenária passada. Nós temos 303 

um problema agora: para aprovar o Orçamento nós precisamos de 30 pessoas na Plenária, mas 304 

temos 21, faltam 9 Conselheiros. Nós temos até o dia 30 para dar o parecer ao Orçamento, nós 305 

temos que informar para a União. Ou a gente tem que assumir aqui um compromisso de fazer uma 306 

Plenária extraordinária, esta semana ainda, porque dia 30 é sábado. Sra. Maria do Carmo de 307 

Souza: Nós não podemos aproveitar que a Ana e o João estão aqui, eles explicariam para não terem 308 

que voltar? Sra. Presidente: Aí eles vão ter que vir duas vezes. Sra. Maria do Carmo de Souza: 309 

Então, cancelamos a reunião e convocamos para quinta-feira. Sra. Presidente: Tem que ser quarta-310 

feira, porque nós temos que colocar no sistema essa informação, seja positiva ou negativa, na 311 

quinta-feira. Sra. Simone R. da Rocha: E se tiver quorum? Sra. Presidente: Eu acho que nós 312 

temos que assumir um compromisso. Sra. Lurdes Vargas de Souza: Quarta-feira eu não vou poder 313 

estar, sexta-feira seria o ideal. Eu não sei se o Frei José vai estar liberado para quarta-feira, talvez a 314 

nossa região não possa se fazer presente. Sra. Presidente: O que a gente precisa ter bem claro? 315 

Desta Plenária depende todo o recurso de Ação Continuada para o próximo período. Então, isso a 316 

gente em que ter bem claro. Nós precisamos informar seja positivo ou negativo, mas precisamos 317 

informar, nós temos que fazer isso. Então, precisamos resolver essa questão. Sra. Simone R. da 318 

Rocha: Não pode ser ad referendum? Sra. Presidente: Orçamento não pode ser ad referendum. 319 

Sra. Nídia Maria de Albuquerque: Nós vamos ter reunião na CORAS quarta-feira sobre a decisão 320 

do documento que foi entregue e um outro, a gente já ia discutir sobre esse documento. Que horas 321 

vai ser a reunião aqui? Sra. Maria do Carmo de Souza: A nossa prioridade agora é a prestação de 322 

contas. Sra. Presidente: Eu acho que tem que ser no horário normal, às 18 horas, porque se a gente 323 

chamar antes a sociedade civil tem problema com o horário. Sra. Glademira M. C. Barbosa: 324 

Simone, de qualquer forma não vai haver uma resposta? Sra. Simone R. da Rocha: Não, porque 325 

tem que ser publicado no Diário Oficial. Na quarta-feira, se não conseguirmos encaminhar a tempo, 326 

porque o Diário Oficial é editado pela manhã. Eu acho que só vai quinta ou sexta para o Diário 327 

Oficial, porque tem dois dias para a publicação. A gente não tem como dar a informação que não 328 

seja via Diário Oficial. Sra. Presidente: Vamos encaminhar essa questão, vamos fazer quarta-feira? 329 

Sra. Eloísa Helena C. Strehlau: Se nem nas reuniões ordinárias as pessoas estão comparecendo, 330 

em uma extraordinária o que nos garante que venham? Pode ser que venha todo mundo de novo, e 331 

aí? Se as pessoas não têm responsabilidade com as questões ordinárias, teria que ser um apelo. Sra. 332 

Ana Cláudia: Na verdade, a gente está discutindo, não estamos trazendo uma aprovação de 333 

Orçamento, estamos fazendo uma prestação de contas. Sra. Presidente: Nós temos que aprovar a 334 

prestação de contas dos recursos da União. Sra. Ana Cláudia: Vocês têm que dar um parecer, que é 335 

o nome que está. Sra. Presidente: Mas é aprovação, para dar parecer tem que aprovar, não 336 

podemos dar um parecer sem aprovar e discutir. Em se tratando de recurso precisamos de 30 337 

pessoas, porque não é simplesmente fazer um parecer, tanto é que vocês estão aqui, isso foi 338 

colocado para a Plenária, para fazer os esclarecimentos. Mesmo que seja prestação de contas diz 339 

respeito a dinheiro, tem que ter um parecer do Conselho da aprovação dos recursos. Então, quarta-340 
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feira, às 18 horas? É um compromisso de todos nós, sociedade civil e Governo, nós precisamos de 341 

30 Conselheiros. Todos que estão aqui, por favor, lembrem-se da importância, porque todos serão 342 

prejudicados se a gente não discutir essa questão e der o parecer para o MDS. É o recurso que o 343 

Município recebe da União, fica inviabilizado se não houver parecer do Conselho. As dúvidas que 344 

foram levantadas a gente discutiu na Executiva, com o João, com a Ana, elas estão praticamente 345 

sanadas. Agora, há a necessidade de explicar aos Conselheiros para que a gente possa estar 346 

decidindo o parecer, se é positivo ou negativo, mas de qualquer maneira tem que ser votado, tem 347 

que sair desta Plenária. Então, até quarta-feira, às 18 horas. (Encerrada a reunião às 19h25min). 348 


